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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Tendões musculares conectam os 
músculos aos ossos, sendo formados por tecido 
conjuntivo denso, cuja organização em paralelo 
suporta forças tensionais unidirecionais. O tendão 
do músculo extensor dos dedos possui múltiplas 
inserções ao longo das falanges, permitindo 
que o mecanismo extensor transfira a força 
através do dedo inteiro para que este execute 
tarefas motoras refinadas. Logo, estudar suas 
características anatomofuncionais proporciona 
o alicerce necessário para a compreensão de 
disfunções nas mãos e suas consequências 
limitantes. O objetivo deste trabalho foi utilizar a 
dissecação como método de estudo da anatomia 
do tendão do músculo extensor dos dedos em 
cadáver e sua implicância clínica. Para isso, 
uma análise qualitativa descritiva da percepção 
discente acerca do uso da dissecação como 
método de estudo e aprendizagem foi abordada 
e descrita, previamente e após as atividades, 
por meio de um relato de experiência. Uma peça 
de membro superior foi selecionada do acervo 
do Laboratório de Anatomia Humana (ICBIM/
UFU), previamente preparada e fixada.  A peça 
foi dissecada até exposição do ventre e dos 
tendões do músculo extensor dos dedos, sendo 
possível notar seu trajeto e características. Além 
da morfologia dessa estrutura, a dissecação 
permitiu ao estudante maior aquisição de 
informações após as atividades, garantindo maior 
aprendizado e aprofundamento do conteúdo. 
Também forneceu subsídios para compreensão 
das possíveis alterações clínicas decorrentes de 
lesões nessa estrutura. Pode-se concluir que a 
dissecação consiste em um instrumento útil para 
complementar o processo de aprendizagem, 
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apropriada para o estudo da anatomia dos tendões musculares e da sua participação em 
processos patológicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, Dissecação, Tendão, Mão.

STUDY OF THE ANATOMY OF THE TENDON OF EXTENSOR DIGITORUM 
MUSCLE THROUGH DISSECTION AND ITS CLINICAL IMPORTANCE

ABSTRACT: The tendon of extensor digitorum muscle has multiple insertions along the 
phalanges, allowing the extensor mechanism to transfer the force through the entire finger 
so that it performs refined motor tasks. Therefore, studying its anatomical and functional 
characteristics provides the necessary foundation for understanding hand disorders and their 
limiting consequences. The objective of this work was to use a study method on the anatomy 
of the tendon of extensor digitorum muscle in a cadaver and its clinical implications. For this, 
a qualitative descriptive analysis of the student’s perception about the use of dissection as a 
method of study and learning was approached and described, before and after the activities, 
through an experience report. A part of the upper member is selected from the Laboratório 
de Anatomia Humana (ICBIM / UFU), previously prepared and fixed. One part was dissected 
until the muscle belly and tendons of the extensor digitorum muscle were exposed, being 
possible to notice its use and characteristics. In addition to the morphology of the structure, 
the dissection allowed the student to acquire more information after the activities, ensuring 
a better learning and deepening of the content. It also provided subsidies for understanding 
possible clinical changes resulting from injuries in this structure. It can be concluded that 
dissection is a useful tool to complement the learning process and the teaching method, this 
being appropriate for the study of the anatomy of muscle and their participation in pathological 
processes.
KEYWORDS: Anatomy, Dissection, Tendon, Hand.

1 |  INTRODUÇÃO
A Anatomia Humana é uma disciplina de fundamental importância para a formação 

dos profissionais da área da saúde, visto que sua compreensão e aprendizado são base 
para se entender o funcionamento do corpo humano. É uma matéria que abrange a 
caracterização, descrição e localização das estruturas do corpo humano e é o componente 
curricular mais antigo presente nas faculdades de medicina e ciências da saúde até 
os dias de hoje (MOORE; DALLEY, 2018). Na Grécia Antiga, em meados de 500 a.C. 
iniciaram-se os primeiros estudos desta disciplina, partindo da observação de carcaças de 
animais mortos. Posteriormente, introduziu-se a dissecação (ato de cortar ou separar de 
forma sistemática e organizada) na prática do estudo das estruturas anatômicas que era 
realizada em animais, e seus resultados aplicados de forma comparativa a seres humanos 
(PETRUCELLI et al., 1997). Séculos mais tarde o método seria aplicado diretamente em 
humanos, tornando-se o meio mais tradicional de aprendizado, sendo uma metodologia 
essencial para o estudo da Anatomia Humana (GUIRALDES DEL CANTO, 1995).
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Segundo Nova et al. (2000), a dissecação é uma prática investigatória e não clínica 
que favorece a exploração, observação e distinção de estruturas, assim como o entendimento 
das variações anatômicas. Dessa forma, permite ao aluno não só o desenvolvimento de 
habilidades manuais, como também da capacidade de análise e entendimento da disciplina, 
o que favorece a fixação do conteúdo.

Atualmente, a prática da dissecação é permitida e regulamentada pela Lei Federal 
n° 8.501, de 30 de novembro de 1992 (BRASIL, 1992), que controla a utilização de cadáver 
não reclamado em território nacional, para fins de estudos ou pesquisas científicas. Porém, 
obstáculos na obtenção de cadáveres tem se tornado crescentes, como apontam Melo; 
Pinheiro (2010), o que pode interferir no processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, torna-se necessário que, para obter conhecimento real, o aluno 
desenvolva seu próprio meio de aprendizagem, sendo estimulado por meio da dissecação, 
onde a visualização das estruturas torna o estudo mais significativo, já que o aluno é 
responsável pela busca do conhecimento (CAHILL; LEONARD, 1997). Com isso, os vários 
constituintes do corpo humano podem ser trabalhados, incluindo os músculos do antebraço 
e seus tendões, dentre eles o tendão do músculo extensor dos dedos.

Os tendões musculares conectam os músculos aos ossos, sendo formados por tecido 
conjuntivo denso, cuja organização em paralelo suporta forças tensionais unidirecionais. O 
tendão do músculo extensor dos dedos possui múltiplas inserções ao longo das falanges, 
permitindo que o mecanismo extensor transfira a força através do dedo inteiro para que 
este execute tarefas motoras refinadas (MOORE; DALLEY, 2018). Logo, estudar suas 
características anatomofuncionais proporciona o alicerce necessário para a compreensão 
de disfunções nas mãos e suas consequências limitantes.

2 |  OBJETIVO
O objetivo deste trabalho foi utilizar a dissecação como método de estudo da 

anatomia do tendão do músculo extensor dos dedos em peça cadavérica e sua importância 
clínica. 

3 |  METODOLOGIA
Para isso, uma análise qualitativa descritiva da percepção discente acerca do uso da 

dissecação como método de estudo e aprendizagem foi abordada e descrita, previamente 
e após as atividades, por meio de um relato de experiência. Uma peça de membro superior 
foi selecionada do acervo do Laboratório de Anatomia Humana (ICBIM/UFU), previamente 
preparada e fixada. Para a dissecação, foi utilizado instrumental cirúrgico como cabo e 
lâmina de bisturi, tesoura reta e pinça, ademais os Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs), destacando as luvas e jaleco. A peça foi dissecada desde suas estruturas superficiais, 
com remoção da pele, tela subcutânea e fáscias, até exposição do ventre e dos tendões do 
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músculo extensor dos dedos, sendo possível identificar seu trajeto e características.

4 |  RESULTADOS
De acordo com a metodologia proposta, os músculos do antebraço foram dissecados, 

com remoção dos estratos superficiais até a exposição do músculo extensor dos dedos 
(Figura 1), o que permitiu a visualização e estudo das suas características anatômicas. Com 
isso, o conhecimento da morfologia desse músculo foi aperfeiçoado durante o processo de 
dissecação realizado. O estudante foi capaz de identificar as estruturas que compõem, 
formam e estão presentes neste complexo muscular, tais como a origem do músculo, sua 
inserção, inervação e função, além da musculatura adjacente e estrutura vascular que o 
circundam.

Figura 1. Imagem de peça cadavérica humana formolizada de antebraço e mão, referente ao 
processo inicial (A) e final (B) da dissecação e exposição do tendão do músculo extensor dos 

dedos (setas).

O músculo extensor dos dedos tem origem no epicôndilo lateral do úmero, sendo 
distalmente dividido em quatro partes e inserido na superfície posterior das falanges médias 
e distais do segundo ao quinto dedo. Este é inervado pelo nervo interósseo posterior, sendo 
este um ramo do nervo radial, e tem por função a ação de extensão do segundo ao quinto 
dedos, além de ter ação sinérgica na extensão do punho. O músculo extensor dos dedos 
compartilha do mesmo tendão de origem de mais dois músculos da parte posterior do 
antebraço, sendo eles o músculo extensor do dedo mínimo e o extensor ulnar do carpo 
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(MOORE; DALLEY, 2018). 
Todo esse conhecimento descritivo da musculatura em questão foi previamente 

adquirido por meio do estudo em Atlas de Anatomia Humana (NETTER, 2015; PAULSEN; 
WASCHKE, 2018) e aprimorado por meio da visualização prática e exploratória que a 
dissecação oferece. Esse processo permitiu que fosse despertada no aluno a importância 
do aprendizado por meio da dissecação, propiciando a existência deste presente 
trabalho, além de aprofundar os conhecimentos sobre esse sistema, fornecer subsídios 
para compreensão das possíveis alterações clínicas decorrentes de lesões, e buscar por 
pesquisas científicas a respeito do tema.

Aliado ao estudo anatômico, torna-se fundamental conhecer os aspectos clínicos 
envolvidos na abordagem dos músculos extensores do carpo e mão, permitindo a 
associação com os possíveis quadros patológicos. Bellemère (2015) aponta o tratamento 
das lesões crônicas dos tendões da musculatura extensora da mão, dando início a sua 
pesquisa da anatomia da mão, ressaltando assim, a importância do conhecimento dessas 
estruturas para fundamentar um tratamento efetivo. Já Silva et al. (2011) afirmam que as 
lesões tendinosas na mão ocasionadas por intervenção cirúrgica são frequentes, e que por 
isso, possuir o conhecimento anatômico dessas estruturas é de demasiada relevância para 
diagnóstico, possíveis tratamentos específicos e de qualidade para cada caso, e dessa 
forma propiciar melhores chances de recuperação. 

Diante do exposto, tem sido evidenciado que o conhecimento é a melhor forma de 
encontrar alternativas clínicas, destacando à importância da consciência corporal sobre 
a prevenção de lesões, exemplificado pelos profissionais da música, que devem saber 
as estruturas do corpo humano usadas para tocar cada instrumento. Assim, a mão é 
colocada como estrutura basal para vários instrumentos musicais e que pode ser lesionada 
por esforços repetitivos, reafirmando a necessidade de se ter ciência de suas estruturas 
anatômicas para evitar lesões (GONÇALVES, 2007).

Dessa forma, o conhecimento pode ser refinado por meio de variadas práticas 
pedagógicas, demonstrando a relevância educativa de se conciliar as metodologias 
educacionais tradicionais com a técnica prática da dissecação de cadáveres humanos 
(PONTINHA; SOEIRO, 2014), possibilitando a formação mais completa e qualificada do 
profissional.

5 |  CONCLUSÃO
Pode-se concluir que a dissecação consiste em um instrumento útil para 

complementar o processo de ensino e aprendizagem, apropriada para o estudo da 
anatomia do corpo humano, especialmente dos tendões musculares e da sua participação 
em processos patológicos. Adicionalmente, permite visualizar as estruturas anatômicas e 
suas características morfológicas. Assim dito, vê-se a importância da dissecação como 
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fonte suplementar de aprendizado, sendo que ao se tratar do músculo extensor dos dedos, 
mostra-se como uma aliada na descoberta de melhores e aprimorados tratamentos e 
prevenções clínicas.
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